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Mensagem do Presidente

DA MINHA CANETA

Artur Lopes Cardoso
Gov. 1988-89 (D. 197)
 Editor

Eis-nos chegados ao mês da Convenção Internacional do Rotary Inter-
national, neste ano com um cunho que, para nós, Rotários Portugueses, 
é especial uma vez que é o nosso País, e muito especialmente a cidade 
de Lisboa, que a alberga. Pelas contas, a “nossa” é a 102ª.
Como vão já longe os tempos em que se realizou a primeira Con-
venção, em 1911, justamente na “terra natal” do Rotary, Chicago, 
Illinois (EUA)! Nessa altura ainda nem sequer havia o Rotary como 
Movimento internacional, pois que o primeiro Rotary Clube a ser 
formado fora das fronteiras dos Estados Unidos – o de Winnipeg, no 
Manitoba (Canadá) – só iria ser formalmente reconhecido já no ano 
rotário de 1911-12. A Convenção de 1911 teve a participação de 60 
Rotários e foi nela que Paul P. Harris seria eleito para Presidente da 
Associação Nacional de Rotary Clubes, para Secretário o imbatível 
Chesley R. Perry e foram definidos os “Objectivos do 
Rotary”, anos mais tarde redenominados por “Objectivo 
do Rotary” (1952).
 Como se pode ler no Manual de Procedimento, a Con-
venção tem o propósito de “inspirar e informar todos os 
Rotários, para que se dediquem ainda mais ao progresso 
dos Rotary Clubes e dos Distritos”. E logo se acrescenta 
que ela “é a reunião anual da associação internacional 
onde são tratados assuntos oficiais e, por ser também 
um encontro mundial da família rotária, a celebração do 
companheirismo...” (pág. 109).
A segunda Convenção, que se realizou em Portland, 
Oregon (EUA), com 149 adesões, ainda foi realizada 
no seio daquela Associação Nacional, por isso que a 
designação de Associação Internacional de Rotary Clubes 
apenas surgiria na terceira, realizada em 1913 em Duluth, Minnesota 
(EUA). Desde a que foi a primeira, as Convenções foram-se realizando 
praticamente em todos os anos: não houve Convenção apenas em 
1914-15, ou seja quando deflagrou a primeira Grande Guerra.

As Convenções eram realizadas em Agosto até à que teve lugar 
em Houston, Texas (EUA), esta a primeira a ultrapassar o milhar de 
convencionais e realizada de 22 a 26 de Junho de 1914. As de S. 
Francisco (1915) e de Cincinnati (1916) foram em Julho e, depois, 
as Convenções foram sempre convocadas para perto do final de cada 
ano rotário, Maio ou Junho. A primeira Convenção a ser realizada fora 
dos EUA, e até fora das Américas, realizou-se em Edimburgo (Escócia) 
em 1921 e teve 2.523 inscritos.
Houve até hoje Convenções especialmente marcantes no Rotary, além 
das já referidas. A de 1916, em S. Francisco, Califórnia (EUA), na qual 
se criaram os Distritos Rotários e se aprovaram os estatutos prescritos 
para os Clubes e o Regimento Interno; a de 1917, em Atlanta, Geór-
gia (EUA), em que, por assim dizer, “nasceu” a Fundação Rotária por 
sugestão do Presidente Arch C. Klumph; a de Los Angeles, Califórnia 
(EUA), de 1922, em que foi definitivamente adoptada a designação 
“Rotary International”; a de 1924, que teve lugar em Toronto, Ontário 

(Canadá), em que foi aprovado o emblema actual do Rotary; a de 1954, 
realizada em Seattle, Washington (EUA), em que foram definidas as, 
então, quatro Avenidas de Serviço; a de 1963, de St. Louis, Missouri 
(EUA), que instituiu o Interact; a de 1969, de Honolulu, Hawaï (EUA), 
onde nasceu o Rotaract; a de Kansas City, Missouri (EUA), de 1985, 
que lançou o Programa PolioPlus. E muitas outras mais...
A partir da Convenção de Lucerna (Suíça), realizada em 1957, todas 
as Convenções contaram com mais de 10 mil participantes (aliás, já 
anteriormente tinha havido uma ou outra com mais que essa fasquia), 
com excepção da de 1965, chegando mesmo a ultrapassar os 40.000 
em 1978 na que ocorreu em Tóquio (Japão). E a primeira tivera apenas 
60! E somente de convencionais norte-americanos!

Volvidas mais de cem, as Convenções, que são inequivocamente 
internacionais, constituem nos tempos actuais enormes festas rotárias 
em que verdadeiramente palpita e efervesce a internacionalidade 
que o nosso Movimento indubitavelmente reveste. Gente Rotária 
de todos os cantos do mundo, com diferentes aspectos e trajares, 
falando muito desvairadas línguas, de todas as raças e de todos os 
credos, nelas celebram o Rotary através de um modo de o viver e de 
o sentir comum, unidos num só propósito: o de dar algum contributo 
em direcção à paz e à concórdia universais.
Lisboa vai ser neste mês o sítio rotário por excelência e, pelos dados 
já conhecidos, arrisca-se a ser palco de uma das mais concorridas 
convenções de sempre. Tudo foi pensado e está preparado para que 
quem venha à Convenção de 2013 do R.I. se fortaleça no seu espírito 
rotário, aprenda com os exemplos dos seus Companheiros e conheça 
o nosso povo e o nosso País.
Lisboa será nos dias da Convenção “Um Porto para a Paz”!
Espero encontrá-lo, então, em Lisboa.
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A NOSSA CAPA

Teremos de recuar ao ano rotário de 1956-57 para 

encontrar a primeira reunião do Conselho de Legisla-

ção do Rotary, o organismo cimeiro da criação e da 

actualização do sistema jurídico que comanda a nossa 

Organização. Ela teve lugar em Lucerna (Suíça), ou seja 

imediatamente antes da realização da Convenção de 

1957 e, a esse tempo, fi cou instituído que seria bienal 

a frequência de convocação dele. Presidia a esse tempo 

aos destinos do Rotary o italiano Gian Paolo Lang, 

membro do Rotary Club de Livorno.

O rosto desta edição reporta a reunião do Conselho 

de Legislação que teve lugar neste ano de 2013, em 

Chicago (EUA), e o leitor encontra nela circunstan-

ciada informação sobre o que de fundamental nela 

aconteceu.
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Conhecer o 
“Vinho do Porto”

 

As diversas qualidades de “Porto” são bastante complicadas. 
Uma das alegrias de saber acerca deste vinho de excelência é 
destrinçar as suas gamas disponíveis. Os Rotários que afl uam a 
Lisboa, Portugal, para participação na Convenção do R.I. de 2013, 
de 23 a 26 de Junho, irão tomar contacto com os seguintes tipos 
de “Vinho do Porto” (aqui mencionados desde o mais barato ao 
mais caro):
O “Ruby”, fabricado à base de vinhos provenientes de várias 
vinhas e de “vintages”, é recomendado para após o jantar, sozinho 
ou a acompanhar um queijo ou uma sobremesa.
O “Tawny” é envelhecido em casco durante 10 a 40 anos e toma 
uma côr vermelho-acastanhada. Tem sabor leve e aveludado, 
parecido com o “Vinho da Madeira”. É também excelente tomá-lo 
no fi m de uma refeição; fresco, pode ser usado como aperitivo. O 
“Late bottled vintage” (LBV) é um “tawny” que foi conservado 
durante mais tempo em casco de carvalho e pode revelar-se uma 
maravilha. O “Colheita” é um “tawny” feito de um único “vintage”; 
há casas, como a “Krohn”, especializadas em vinhos destes.
O “Quinta” reporta-se a uma vinha especial. Muitas casas produzem 
um “Porto” especial “quinta vintage”, que apresenta algumas das 
características do “vintage”, todavia atingindo a maturidade em 
menos tempo – de 15 a 20 anos.
O “Vintage” é o “Porto” topo-de-gama. Os “Vintages” são assim 
declarados em anos excepcionais e podem envelhecer e conservar-
se quase infi nitamente. Um “Quinta do Noval” de 1931 (um dos 
melhores alguma vez conseguido) é como pairar no Paraíso. Se 
o encontrar, adquira tantas garrafas quantas possa e envie-mas. 
Um “vintage” de 1977 está a ser agora bastante procurado, como 
igualmente acontece com “vintages” mais novos. É tudo uma 
questão de taninos em confronto com a uva. 
Quaisquer que sejam as suas preferências, o vinho sabe sempre 
melhor quando se bebe no seu meio ambiente próprio. Em Lisboa, 
iremos estar no epicentro de uma experiência vínica especial.
                                                                                                  

                       – John Rezek

Inscreva-se na Convenção de 2013 do R.I. 
em www.riconvention.org.
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A Convenção do Rotary é algo de poderoso, e a primeira Convenção em que se participe constitui uma 
experiência que nunca se esquece. A primeira a que fui aconteceu em Chicago, em 1980. Foi o ano em que 
servi como Presidente do Rotary Club de Yashio. Pensei que nela poderia conhecer mais acerca do Rotary, 
e por isso pedi a mais nove membros do meu Clube  que fossem comigo. Viajámos juntos para Chicago. 
Não sabíamos lá muito bem o que esperar de uma Convenção do Rotary. O que descobrimos então foi 
muito mais do que alguma vez tínhamos imaginado. 
Aquela Convenção mostrou-me o Rotary e modifi cou-me para sempre. Dei ao nosso Clube algo por que 
dava sentido lutar. Fui para aquela Convenção como membro de um Rotary Clube. Saí dela como Rotário. 
O senstimento que entrou no meu coração em Chicago ainda aí permanece na actualidade. 
Sinto-me feliz por ir ter o ensejo de, enquanto Presidente do R.I. de origem japonesa, tomar parte na Con-
venção em Portugal. Portugal e o Japão têm uma história comum que remonta ao ano de 1542. Este foi o 
ano em que um barco português aportou numa ilha japonesa do sul do País. Os marinheiros portugueses 
não tinham planeado chegar ao Japão. Foram ventos fortes que para ali dirigiram o seu barco, claro. Mas 
tratou-se de um acidente muito feliz, e do início de um relacionamento pacífi co e próspero.
Em 1993, Japão e Portugal celebraram 450 anos de boas relações. Portugal foi o primeiro país europeu 
a ser visitado pelos japoneses, em meados do Séc. XVI. E a longa presença portuguesa no Japão deixou 
efeitos duradouros no meu País. 
Os Portugueses encontraram o Japão por mero acaso. Mas não foi também por acaso que Lisboa tenha 
sido escolhida para esta Convenção. Lisboa é “Um Porto para a Paz”. E a paz é o tema desta Convenção, 
tal como tem sido o tema glosado entre o Japão e Portugal durante quase 500 anos.
Como Rotários, trabalhamos para alcançar a paz de muitas maneiras. Fazêmo-lo através do serviço hu-
manitário. Fazêmo-lo através da nossa crença em “Dar de Si Antes de Pensar em Si”. E trabalhamos para 
atingir a paz simplesmente sendo o que somos. Todos os anos, quando nos juntamos numa Convenção 
do Rotary, vemos, durante um punhado de dias, como poderia ser o mundo. Vemos pessoas de todas as 
raças e de todas as culturas juntas. Trabalhamos para construir um mundo melhor. 
Espero que se junte a mim, e aos seus Companheiros Rotários, quando celebramos neste ano a Paz 
Através do Serviço juntos.
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PRÉMIO “EDISON”

O Rotary International foi distinguido com a medalha de prata do Prémio “Edison” concedida em reconhecimento do seu Plano 
“Visão de Futuro”, um modelo de subsídios que favorece altamente os objectivos, o impacto e a sustentabilidade de projectos 
humanitários e educacionais através da Fundação Rotária.
O Prémio foi entregue na pessoa do Presidente Sakuji Tanaka no decurso da “Gala” anual dos Prémios “Edison” que se realizou 
no Salão de Festas do histórico Cais da Marinha, na baixa de Chicago (EUA), e ele foi incluído na categoria de “Impacto Social e 
Estilo de Vida”.
Este importante Prémio tira o nome do extraordinário cientista e inventor norte-americano que foi Thomas Alva Edison (1847-1931, 
que chegou a ser membro honorário do Rotary Club de New Jersey. Edison chegou a registar 1.093 patentes de invenções suas 
nos Estados Unidos!
Os Prémios “Edison” são todos os anos atribuídos pela “Edison Universe”, uma organização socio-caritativa virada para o fomento 
do conhecimento e da inovação. Neste ano os Prémios foram patrocinados pelas entidades “Nielsen”, “Discovery Communications”, 
“Science Channel” e “USA Today”.
  

NO CONSELHO DE LEGISLAÇÃO
Chicago foi a cidade na qual reuniu o Conselho de Legislação, em sessões que se es-
tenderam de 21 a 26 de Abril último. De Portugal participaram nele os Representantes 
PGDs Artur Almeida e Silva (D. 1960) e Álvaro Gomes (D. 1970), que tinham sido 
eleitos oportunamente para esta missão. De resto, todos os 532 Distritos Rotários 
existentes tiveram o seu respectivo Representante neste areópago.
Foram presentes a este Conselho 200 propostas de legislação abrangendo as mais 
diversas matérias. Delas, porém, 50 foram retiradas no início dos trabalhos.
Das demais, veio a verificar-se que foram aprovadas 44 e rejeitadas 81, além de ter 
havido 2 que vieram a ser reconhecidas como retiradas. Outras 15 foram aprovadas 
após receberem emendas e 8 foram remetidas para revisão pelo Conselho Director 

do R.I..
Ao longo das muitas sessões todas as propostas sobre as quais o Conselho teve de se debruçar foram empenhadamente analisadas 
e discutidas antes da votação final de cada uma.
A próxima reunião do Conselho de Legislação será em 2016.
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Rotary Clubes  ………………………………… 34.405

Rotários  ……………………………………… 1.216.672

(Rotárias) ……………………………………… 219.082

Países e regiões com Rotary  ……………………… 215

Distritos Rotários  …………………………………… 532

Núcleos Rotary de Desenvolvimento 

Comunitário ……………………………………… 7.611

Países com NRDC  …………………………………… 92

Voluntários não Rotários nos NRDC  ………… 175.053

(dados reportados a Abril de 2013)
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Presidente
Sakuji Tanaka
Rotary Club de Yashio (Japão)

Presidente-Eleito
Ron D. Burton
Rotary Club de Norman, Oklahoma (EUA)

Vice-Presidente
Kenneth M. Schuppert Jr.
Rotary Club de Decatur, Alabama (EUA)

Tesoureiro
Elizabeth S. Demaray
Rotary Club de Sault Ste. Marie, Michigan 
(EUA)

Directores
José António F. Antiório
Rotary Club de Osasco (Brasil)

Ann-Britt Åsebol
Rotary Club de Falun-Kopparvâgen (Suécia)

John B. Boag
Rotary Club de Tamworth Norte (Austrália)

Kenneth R. Boyd
Rotary Club de Kerman, Califórnia (EUA)

Yash Pal Das
Rotary Club de Ambala (Índia)

Allan O. Jagger
Rotary Club de Elland (Inglaterra)

Paul Knyff
Rotary Club de Weesp, Vechtstreek-Norte 
(Holanda)

Takeshi Matsumiya
Rotary Club de Chigasaki-Shonan (Japão)

Ann L. Matthews
Rotary Club de Colúmbia-Este, Carolina do 
Sul (EUA)

Shekhar Mehta
Rotary Club de Calcutá-Mahanagar (Índia)

Juin Park
Rotary Club de Suncheon (Coreia)

Gideon Peiper
Rotary Club de Ramat Hasharon (Israel)

Andy Smallwood
Rotary Club de Gulfway-Hobby Airport 
(Houston), Texas (EUA)

Bryn Styles
Rotary Club de Barrie-Huronia, Ontário 
(Canadá)

Secretário-Geral
John Hewko
Rotary Club de Kyev (Ucrânia)

D I R I G E N T E S  D E  C Ú P U L A  2 0 1 2 - 1 3  D O  R O TA R Y  I N T E R N AT I O N A L

RWMP ENLUTADA
Em fi nais de Abril faleceu o Editor da Revista Regional Ofi cial 
do Rotary “Rotarismo en México”, o PGD e nosso bom Amigo 
Jorge Villanueva. Durante largos anos serviu com enorme 
dedicação e competência a sua Revista e o Rotary, muito 
particularmente no seu País.
O passamento de Jorge Villanueva constitui uma grande 
perda para o Movimento Rotário a que tão exemplarmente 
dedicou muito da sua vida. Aqui deixamos a expressão de 
muito sentidas condolências a “Rotarismo en México”.

O ROTARY EM NÚMEROS
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O ROTARY POR ESSE MUNDO FORA

ÍNDIA 
Este País imenso, ainda não há muito considerado endémico da polio, fez progressos 
inestimáveis na luta contra a doença. O êxito alcançado, espectacular, foi fruto de um sem-
número de iniciativas como esta que foi tomada pelos Rotary Clubes do D. 3020: a criação 
de um museu móvel, barato, para divulgação junto da população das consequências da 
poliomielite, criando junto dela o maior dos interesses em bani-la. O museu percorreu todas 
as partes do Distrito para apoiar os trabalhos de vacinação (foto “Rotary News”). 

LAOS 
O Rotary Club de Tuggeranong (Austrália) ultimou um projecto de serviço internacional 
que consistiu na construção de um bloco para formação em carpintaria integrado no 
Centro de Formação Profissional Regional do Norte na província de Luang Prabang, que 
se situa na margem do Rio Mekong (foto “Rotary Down Under”).

REPÚBLICA POPULAR 
DO CONGO
Com parcerias que estabeleceu com o seu clube-de-contacto, o Rotary Club de Vancouver 
(Canadá), e com o Rotary Club de Tóquio Setagaya Minami (Japão), o Rotary Club de 
Kinshasa Kingabwa (D. 9150) abriu dois poços de água potável, um no bairro de Mpasa 
I, a leste de Kinshasa, e o outro no de Kinsenso, a norte da capital. Cerca de 5.000 pes-
soas passaram, assim, a ter água boa para consumo, com evidente melhoria das suas 
condições de vida e de saúde (foto “Le Rotarien”).

TAIWAN 
O Rotary Club de Hsinchu-Nordeste (D. 3500) organizou um enorme campeonato de “Mah-
jong”, um jogo tradicional chinês, através do qual angariou fundos para financiamento 
dos seus projectos de serviço à comunidade (foto “Rotary Taiwan”).

BRASIL 
O Rotary Kids de Palhoça-Cambirela, Santa Catarina (D. 4651), dedicou-se empenha-
damente à limpeza da Praia do Sonho e o Clube teve oportunidade de assistir a uma 
palestra sobre a importância da reciclagem e da preservação do meio ambiente (foto 
“Brasil Rotário”).

TANZÂNIA 
Graças ao esforço desenvolvido pelo Rotary Club de Brisbane-Planetarium, Queensland 
(Austrália), os estudantes da Escola de S. Judas, em Arusha, obtiveram muito melhores 
resultados nos seus estudos mediante a utilização de vários computadores novos que o 
Clube lhes colocou à disposição na Biblioteca Municipal (foto “Rotary Down Under”). 
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O PROGRAMA “FRAD”
Já na edição de Abril passado (pág. 16) fizemos uma 
breve referência ao Programa Frente Rotária Anti-

Diabetes (FRAD), uma louvável iniciativa lançada 
já em 2012 por um grupo de Rotary Clubes 
do nosso País: os Clubes de Braga, Lisboa, 
Lisboa-Belém, Lisboa-Oeste, Lisboa-Parque 
das Nações, Santarém, Portela, Senhora da 
Hora e Viseu, pelo menos. Trata-se de um 
programa concebido para a prevenção da 
diabetes Tipo II especialmente junto dos 
cerca de dois milhões de compatriotas nos-
sos que se encontram em risco de contrair 
esta doença e, por via disso, contraindo-a, 
entrarem num teor de vida sem qualidade 
mercê do surgimento doutras doenças asso-

ciadas como a retinopatia diabética, doenças 
cardiovasculares, neurológicas e renais, etc., que determinam incapacidades e mesmo morte precoce.

O FRAD procura alertar para a imperiosa necessidade de modificação de comportamentos sociais e de estilos de vida, 
designadamente nos hábitos alimentares e contra a sedentarização. Os Clubes empenhados neste importante programa 
fazem a divulgação de uma ficha fornecida pela Direcção Geral da Saúde junto do público, ficha que deve ser preenchida e 
que, preenchida que seja, convida a tomar conhecimento por quem a preencheu sobre se está, ou não, em grave risco de ser 
portador da diabetes Tipo II e, em caso afirmativo, a que vá obter conselho e seguimento médico.

Os Clubes procuram, pois, dentro das respectivas comunidades, desenvolver acções de sensibilização para um problema que 
é muito sério e transversal a toda a população entre as idades dos 20 aos 79 anos. A prevenção desta doença constitui, 
sem a menor dúvida, uma necessidade nacional. Por isso, e além das iniciativas localmente empreendidas, o FRAD dispõe 
de um “stand” próprio na Convenção de Lisboa do R.I., a 104ª.
 
Uma verdadeira epidemia de origem social para os nossos concidadãos, a diabetes Tipo II constitui uma séria ameaça de 
saúde pública que urge combater e que justifica que o Programa FRAD deva merecer a adesão de todos os Rotary Clubes, 
como de todos os Interact e Rotaract Clubes, do nosso País.
 
Para aderir, bem como para conhecer mais detalhes, use qualquer dos seguintes contactos TLM 919 940 483, 964 037 783, 
919 988 206 ou 919 539 667. Também pode contactar através dos seguintes correios electrónicos: apmeco9@gmail.com, 
ruicoelhocampos@gmail.com, livres@sapo.pt ou antonio.trindade.nunes@gmail.com.

mailto:apmeco9@gmail.com
mailto:ruicoelhocampos@gmail.com
mailto:livres@sapo.pt
mailto:antonio.trindade.nunes@gmail.com
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Saiba mais em
                                                                                                      
l

Vá a                   para:

frequentar cursos

encontrar recursos

conectar-se com a comunidade “online”

falar com outros Rotários e moderadores

familiarizar-se com o sistema e verificar os seus progressos.

Trata-se de um modo engraçado de aprender sobre o Rotary!

Cursos sobre:
Plano “Visão de Futuro”, candidaturas a Subsídios 
Globais,
Plano Estratégico, áreas em foco e muitos mais!                
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A actividade da Fundação Rotária Portuguesa tem mantido um 
ritmo que cumpre realçar a despeito das alterações estatutárias 
por que ela teve de passar, fruto da entrada em cena da nova 
lei-quadro das Fundações contida na Lei nº. 24/2012, de 9 
de Julho. Em resultado da aplicação imperativa desta nova 
moldura, a FRP viu-se obrigada a proceder a uma profunda 

revisão e adaptação dos seus Estatutos, e em prazo curto, o 
que foi feito, tudo levando a crer que, muito em breve, os novos 

Estatutos, já aprovados em Assembleia de Representantes, sejam 
homologados pela Tutela. Subsequentemente à tarefa de conforma-

ção dos Estatutos à referida lei-quadro, procede-se nesta altura aos 
trabalhos de definição do necessário Regulamento Eleitoral.

Entretanto, foram aprovados o Plano de Actividades e o Orçamento da FRP para 2013. Dele perpassa que o apoio à juventude, 
especialmente na área da educação, continua a ser a sua prioridade, ao que se adiciona a colaboração com os Clubes para a 
colocação no terreno dos seus projectos  de serviço à comunidade, e o apoio administrativo e logístico às Governadorias. Por 
outro lado, a nossa Fundação prosseguirá na exploração da viabilidade da construção de um Complexo Social e Educativo (no 
qual se integrará o futuro Museu do Rotary em Portugal) e irá reforçar um relacionamento institucional com todas as demais 
Fundações e outras organizações de solidariedade social ou educativo.
 Nas áreas das Artes e do Conhecimento, a FRP realiza em 2013 o VII Concurso Nacional de Canto Lírico e a III Bolsa Internacional 
de Pintura e são incrementadas as Bolsas de Estudo para estudantes com dificuldades económicas cujas candidaturas sejam 
apresentadas pelos Clubes.
 
Em termos orçamentais para 2013, o “budget” já aprovado prevê uma receita global de € 482.500,00, uma previsão que fica 
aquém da meta atingida no ano anterior. Trata-se de uma estimativa prudente determinada pela conjuntura adversa que o 
País atravessa.
Na área das despesas, o orçamento estima-as em montante global equivalente ao que se referiu relativamente à receita, nele 
se considerando os custos com pessoal (€ 57.000,00) e o valor das Bolsas de Estudo a atribuir (€ 210.000,00). Note-se que os 
valores unitários das Bolsas concedidas pela FRP são de €  750,00 para o Ensino Superior, de € 500,00 para o Ensino Secundário, 
de € 625,00 para Deficientes e a Bolsa “Pedro Ecoffet” que é de € 1.000,00. Já relativamente a Bolsas Patrocinadas, elas são 
de € 750,00 e de € 500,00, respectivamente 
para os Ensinos Superior e Secundário.
No que se refere a Subsídios a conceder aos Clubes 
para apoio aos seus projectos de serviço, o Orça-
mento refere uma verba de € 87.000,00.
 
Paralelamente prosseguirá uma série de acções 
tendo por escopo alcançar um aumento do seu 
capital para um milhão e quinhentos mil euros.
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OS BUDDENBROOK
                                               de Thomas Mann

    
A vida, os costumes, a forma de agir e de 
pensar de várias gerações de uma família rica 
de comerciantes do norte da Alemanha, do seu 
apogeu à desaparição do último varão válido 
da linhagem.
Com uma obsessão pelo detalhe útil, o que 
revela uma realidade profunda e oculta, e pela 
descrição exacta, exaustiva e viva, o autor pinta 
um retrato da burguesia comercial hanseática 

do Séc. XIX. Num certo sentido, Thomas Mann é a Jane Austeen alemã, 
tal é a nitidez dos cenários, das casas, do mobiliário, dos factos, das 
pessoas e seus sentimentos e costumes. Mas, o que na inglesa é 
leveza, alegria, vivacidade e crítica bem humorada, surge em Mann 
envolto em seriedade, em tristeza, em infelicidade e tragédia.
Duas pulsões antagónicas pelejam pela alma das personagens: de 
um lado, a vida prática, saudável, espontânea do burguês comum; do 
outro, a vida intelectual e artística, com o seu pensamento reflexo e 
a sua sensibilidade estética. À medida em que a segunda pulsão se 
vai insinuando no espírito dos Buddenbrook, advém inexoravelmente 
a decadência e o fim surge como único desenlace possível.

OS CÃES DE TESSALÓNICA
                       de Kjell Askildsen

Ansiedade, claustrofobia, solidão e sofrimento 
nas relações familiares em que um conflito 
latente, uma vontade de libertação e rebeldia 
aflora à superfície, num pequeno nada 
que agride e ameaça tornar-se explosivo 
mas é voluntariamente contido. Antes de 
qualquer irrupção impetuosa, os sentimentos 
são reprimidos, os factos ignorados e a 
desaguisado rapidamente enterrado sem 
esclarecimento, numa aceitação resignada de 

um quotidiano vazio e infeliz.
Aprisionadas na rotina da sua relação trágica, as personagens bem 
se compreendem nas não têm a coragem de assumir e agir sobre 
o mal-estar que as atormenta, se bem que, aparentemente, nada 
exista que as prenda.
Num tom suave, com uma escrita minimalista, simples e concisa, 
Askildsen transmite-nos com toda a intensidade, muitas vezes perto 
do insuportável, a tensão psicológica, a dor e o desespero destes 
casais.
Um grande autor contemporâneo.

 Jorge Fonseca de Almeida
 sócio do Rotary Club de Algés

OS FILHOS DA MEIA-NOITE
   de Salman Rushdie

Cada ser humano é fruto de uma confluência 
fantástica de acontecimentos acasos, 
imprevistos e de múltiplas, contraditórias mas 
inescapáveis influências familiares, culturais, 
políticas. Cada um de nós carrega à nascença 
uma pesada e longa herança que nos marca 
e de que não nos podemos libertar. Face aos 
acontecimentos externos respondemos com o 
que apreendemos dos que nos antecederam 
e nos rodeiam. Presa no acaso e na história, a 

margem de autodeterminação do indivíduo é mínima, se não mesmo 
inexistente. Somos levados na corrente da vida como simples troncos 
num rio revolto e inconsciente. Mas podemos, apesar de tudo, encontrar 
a serenidade e a felicidade.
A Índia, com as suas cores exóticas e cheiros singulares, e Saleem tem 
um nariz especial e um olfacto apurado, a Índia com as suas múltiplas 
imagens, com as suas muitas religiões e fervilhando no caldo das 
ideologias políticas, a Índia com a sua história milenar, com a sua 
luta pela independência, com a sua partição em três estados, com a 
sua violência, a sua pobreza, a sua opulência, a Índia com as suas 
virtudes e defeitos é um mosaico perfeito, o palco ideal para ilustrar 
como tudo nos toca, nos molda, nos constrói.
O livro filia-se no realismo mágico e nos estudos pos-coloniais, mas 
fá-lo de forma arrojada e irreverente, criando novas palavras em 
inglês, misturando no texto muitas expressões de outras línguas e 
envolvendo o leitor e tornando-o participante na trama fabulosa da 
vida de Saleem.

D. MARIA I
                                          de Jenifer Roberts

 D. Maria atravessou tempos tumultuosos mas 
não esteve à altura dos desafios que enfren-
tou. Assistiu à independência dos Estados 
Unidos com a sua República democrática, 
foi contemporânea da Revolução Francesa, 
sofreu com o Terramoto de 1755, presenciou 
a subida ao poder do Marquês de Pombal, 
mas, quando subiu ao trono, negligenciou o 
desenvolvimento económico, desinteressou-se 

do governo do País que, durante anos, foi assegurado por apenas 
dois ministros, restituiu o poder à Igreja e à alta nobreza e reabilitou 
os condenados da conspiração dos Távora.
 Educada como princesa mas não como Rainha, isto é sem os ingre-
dientes político, estratégico e económico indispensáveis a um Chefe 
de Estado, casada com um tio (D. Pedro, irmão de seu pai, o Rei D. 
José I), a sua personalidade frágil e extremamente permeável a uma 
religiosidade extremada acabou por sucumbir aos reveses da vida, 
remorsos pelas perseguições aos jesuítas levadas a cabo no Reino 
de seu pai, que ela acreditava estaria já no inferno pela morte dos 
filhos, dentre os quais o príncipe herdeiro, vítima, já adulto, de varíola. 
Acabou por enlouquecer, e a regência do Reino seria entregue, num 
momento em que seu marido/tio já tinha morrido, ao seu filho, futuro 
Rei D. João VI.
 Foi já louca que seguiu de barco para o Brasil, aquando das Invasões 
Francesas para as quais não soubera preparar o País, criando as 
condições que permitissem a defesa de Portugal. Foi no Rio de Janeiro 
que acabou por falecer.
 Um retrato de uma Rainha incompetente que, sem querer, tanto mal 
causou ao seu próprio País.
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O ROTARY POR ESSE MUNDO FORA

DISTRITO 1960
ABRANTES: Humberto Lopes; ALBUFEIRA: Amadeu Rodrigues; ALCOBAÇA: José 
Manuel Patrício Lemos da Silva; ALGÉS: Cristina Bello; ALMADA: João Rafael F. de 
Almeida; ALMANCIL: José Vargas Galamba; AMADORA: Avelino Matos; ANGRA DO 
HEROISMO: Péricles Pereira Ortis; BARREIRO: Manuel António Esteves Mendes; 
BELÉM: Armandino Ezequiel; CALDAS DA RAÍNHA: Jaime Simões Neves; CARNAXIDE: 
Benedito Braz; CASCAIS-ESTORIL: Gabriela Carvalho; CASTELO BRANCO: José Carlos 
Mocito; COSTA DA CAPARICA: Jorge Pedrosa de Almeida; ENTRONCAMENTO: Firmino 
Falcão; ESTOI PALACE INT.: Claire Larson; ÉVORA: Joaquim Piteira Alberto; FARO: Tito 
Olívio Henriques; FUNCHAL: Cátia Vieira Pestana; HORTA: Manuel Fernando Ramos de 
Vargas; LAGOS: João Palma Moreira; LISBOA: Vítor Pires; LISBOA-BELÉM: Armandino 
Ezequiel; LISBOA-BENFICA: Miguel Mendes Real; LISBOA-CENTENNARIUM: Gonçalo 
Nuno Rodrigues; LISBOA-CENTRO: Janete Bento; LISBOA-ESTRELA: Alexandra Costa 
Artur; LISBOA-LUMIAR: João Silva; LISBOA-NORTE: Jorge Reis; LISBOA-OESTE: Óscar 
Amorim; LISBOA-OLIVAIS: Domingos do Rosário; LISBOA-PARQUE DAS NAÇÕES: 
Luis Julião; LOULÉ: João Paulo Sousa; LOURES: Júlio Joaquim Pereira Gonçalves; 
MACHICO-SANTA CRUZ: João Luís Rodrigues Jardim; MAFRA: Patrícia Pereira; 
MOITA: Afonso Malho; MONTIJO: António Fortunato; ODIVELAS: Manuel Rodrigues; 
OEIRAS: António Dinis da Fonseca;OLHÂO: Vítor Justo;  PALMELA: Fernando M. F. 
Martins; PAREDE-CARCAVELOS: Vítor Cordeiro; PENICHE: Carlos Bandarrinha; PRAIA 
DA ROCHA: João Pereira Antunes; RIO MAIOR: Maria Júlia Figueiredo; SANTARÉM: 
Armando Leal  Rosa; SESIMBRA: Luís Ferreira; SETÚBAL: Eduardo Correia; SINTRA: 
José Monteiro Martins; TAVIRA: António Manuel Viegas da Silva; TOMAR: Ângelo 
Bonet; TORRES VEDRAS: Ana Margarida Silva Santos.

DISTRITO 1970
ÁGUAS SANTAS/PEDROUÇOS:  Ricardo Marques;ÁGUEDA:  Ana Rita Carlos; 
AMARANTE: José Francisco Rodrigues; ANSIÃO: Ana Maria Brás Ferreira; ARCOS 
DE VALDEVEZ: Andreia Fernandes e Pedro Pinto; AROUCA: Luís Bruno de Pinho 
Teixeira; AVEIRO: Jorge Greno; BARCELOS: António Sousa; BRAGA: Artur Guimarães 
Marques; BRAGA-NORTE: Gil Duarte Pereira; BRAGANÇA: Carlos Alberto Veiga 
Moura Alves; CALDAS DAS TAIPAS: Maria Teresa Portal; CAMINHA: Mário Alegria; 
CASTELO DE PAIVA: Isidro Manuel Beleza; CELORICO DE BASTO: Francisco Carlos 
da Cunha; CHAVES: Fernando Nogueira; CINFÃES: Carla Gomes; COIMBRA: José 
Ferreira; COIMBRA-OLIVAIS: João Ramalho; COIMBRA-SANTA CLARA: Maria 
Madalena Carvalho; COVILHÃ: Jorge Humberto Alves Saraiva; CURIA-BAIRRADA: 
Fátima Ferreira; ERMESINDE: Carlos José Saraiva Faria; ESPINHO: Ezequiel Figueiredo 
Jorge; ESPOSENDE: Manuel dos Passos Ferreira Vicente; ESTARREJA: António Manuel 
Simões Pinto; FAFE: Manuel Ribeiro Mendes; FEIRA: Carla Adriana; FELGUEIRAS: 
Octávio Pereira; FIGUEIRA DA FOZ: António Jorge Rodrigues Pedrosa; GAIA-SUL: 
Maria Benilde de Almeida Teixeira; GONDOMAR: Ernesto Luís Santos Ferreira da 

Silva; GUARDA: Maria de Lurdes Lopes; GUIMARÃES: António Jacinto Gonçalves 
Teixeira; ÍLHAVO:João Luís Senos; LAMEGO: André Luiz Castilho Freira; LEÇA DO 
BALIO: Rodolfo Gomes; LEÇA DA PALMEIRA: Manuel O. P. Ferreira; LEIRIA: António 
Silva Gordo; MAIA: Adelino Miranda Marques; MARINHA GRANDE: Fernando 
Manuel Santos Pedro; MATOSINHOS: Manuel Falcão; MIRANDELA: João Luís Teixeira 
Fernandes; MONÇÃO: Cristina Carvalho de Sousa Bártolo Calçada; MONTEMOR-O-
VELHO: Augusto Lusitano Simões Raínho; MURTOSA: Pedro Tomás Pereira Marques;  
OLIVEIRA DE AZEMÉIS: Manuel Bastos Pinto; OLIVEIRA DO BAIRRO: Raúl Abrantes 
Lincho; OLIVEIRA DO HOSPITAL: Telmo dos Anjos Miranda; OVAR: Bráulio Manuel 
Pacheco Polónia; PAREDES: José Armando Baptista Pereira; PENAFIEL: Joaquim Babo; 
POMBAL: Alfredo A. Faustino; PONTE DA BARCA: Luis Arezes; PORTO: José Guedes 
Rodrigues; PORTO-ANTAS: Ribeiro da Silva; PORTO-DOURO: Maria de Lourdes 
Moura; PORTO-FOZ: Maria Regina F. Gomes Vieira; PORTO-OESTE: Jorge Santos; 
PORTO PORTUCALE – NOVAS GERAÇÕES: Emília Pereira; PÓVOA DE LANHOSO: 
Cristiano Brandão Lopes; PÓVOA DE VARZIM: Miguel Rodrigues Loureiro; RÉGUA: 
José Augusto Macedo; RESENDE: Brites Inácio; S. JOÃO DA MADEIRA: Celestino 
Pinheiro; S. MAMEDE DE INFESTA: Bernardino Castro; SANTO TIRSO: Luisa Machado 
Magalhães; SEIA: Alcina Catarino; SENHORA DA HORA: Jorge de Jesus Bastos 
Amaral; SEVER DO VOUGA: Hildebrando Vasconcelos; TONDELA: Artur Jorge Amaral 
Leitão; TRANCOSO: Tomás Trigo Martins; TROFA: Joaquim Vilela de Araújo; VALE DE 
CAMBRA: Manuel Joaquim Almeida; VALENÇA: Paulo do Souto Álvares da Cunha; 
VALONGO: José Carmindo Cardoso; VALPAÇOS: Maria Angelina Cardoso; VIANA DO 
CASTELO: José dos Santos da Costa Lima; VILA DO CONDE: Manuel Filipe Santos; 
VILA NOVA DE FAMALICÃO: Jorge Gonçalves; VILA NOVA DE GAIA: Artur Lopes 
Cardoso; VILA REAL: Luís Pinto Pereira; VILA VERDE: Manuel Martins Costa; VISEU: 
Idalino de Oliveira Almeida; VIZELA: Lina Coelho.

 Alberto Maia e Costa  | Rotary Club de Cascais-Estoril

 Artur Lopes Cardoso |  Rotary Club de Vila Nova de Gaia (Edi-

tor)

 Henrique Maria Martins Alves  | Rotary Club de Porto-Antas

 João Pereira Antunes | Rotary Club de Praia da Rocha

 Joaquim Vilela Araújo | Rotary Club da Trofa

 Luís Miguel Duarte | Rotary Club de Lisboa-Olivais

 Manuel Cordeiro | Rotary Club de Vila Real

Conselho Editorial

P E L O S  S E R V I Ç O S  I N T E R N A C I O N A I S

O S  D E L E G A D O S  D E  C L U B E S

INSTITUTO
Sob a organização do INROT 6, a já bem conhecida e operante 
estrutura luso-espanhola criada pelos Rotary Clubes de Badajoz, 
Cáceres, Castelo-Branco, Évora, Mérida e Portalegre, realizou-se 
em Badajoz o 1º Instituto Ibérico do “Rotary Clobal History Fel-
lowship”, um grupo de acção e companheirismo internacional 
dedicado ao conhecimento da história cuja actividade pode ser 
melhor conhecida por consulta ao “site” www.rotaryglobalhis-
toryfellowship.org.
Nele participou especialmente o Director do R.I., Jack M. B. Selway.

CIP PORTUGAL/ESPANHA 
Reuniram os Rotary Clubes de Porto-Antas e de Ferrol em 17 
de Maio, que são geminados, numa reunião conjunta realizada 

numa unidade hoteleira do 
Porto. Nela foi entregue 
o “Prémio Amizade”, em 
renovada edição, já que 
este Prémio foi criado em 
1998 pelos dois Clubes e 
para galardoar trabalhos 
de investigação científica 
universitária. Nesta, que foi 
a 14a edição, o premiado foi 

o jovem Arqo. Charles Alberto 
Pereira Rocha (na foto), da Faculdade de Arquitectura da Universidade 
do Porto, graças à sua dissertação “Centro Cívico de Tongobriga. 
Contributos para a sua Reconstrução Conjectural”. O Prémio tem o 
valor pecuniário de € 1.500,00.

http://www.rotaryglobalhistoryfellowship.org/
http://www.rotaryglobalhistoryfellowship.org/
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O Conselho de Legislação do Rotary International reúne actualmente de três em três anos para 
deliberar sobre propostas de alterações aos Estatutos e ao Regimento Interno do Rotary e aos Estatutos 
Prescritos para o Rotary Clube, bem como para adoptar Resoluções.
O Conselho de Legislação de 2013 reuniu em Chicago de 21 a 26 de Abril. Durante esse período 
os Delegados dos 532 Distritos Rotários tiveram a oportunidade de discutir e deliberar sobre 200 
propostas de legislação apresentadas por Clubes Rotários, por Distritos e pelo Conselho Director do 
Rotary International.

 PGD Álvaro Gomes
 Rotary Club de Ovar

com a colaboração do
                                    

  

             

PGD Artur Almeida e Silva
 Rotary Club de Algés

 PGD 
Rotary Club de Ovar

com a colaboração do
                                    

 Um aspecto geral de uma das sessões de trabalho.
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13 I – Matérias Administrativas
 
Os Delegados aprovaram o aumento de um dólar ao “per capita” anual, aumento que é gradual e 
entrará em vigor já a partir de 2013-14, ou seja com início em 1 do próximo mês de Julho. Este aumento 
irá permitir que o orçamento do Rotary International. se mantenha equilibrado, ainda que estejam 
previstos deficits operacionais em 2014 e 2015, que podem agravar-se nos anos seguintes caso o 
quadro social do Rotary não venha a aumentar.
Os Clubes Rotários passarão a pagar ao Rotary International., referente a cada um dos seus associados, 
um “per capita” de US$ 53,00 anuais em 2013-14, de US$ 54,00 em 2014-15, de US$ 55,00 em 2015-
16 e US$ 56,00 em 2016-17.

II – Matérias Organizativas
O Conselho de Legislação deliberou alterar o dispositivo sobre ausências autorizadas, permitindo ao 
associado ser dispensado de satisfazer os requisitos de frequência, não pela idade de 65 anos mas 
quando a soma da idade e o número de anos por que o Rotário foi associado de um ou mais clubes, 
totalizar, pelo menos, 85 anos. Também qualquer associado que estiver a exercer cargo de administrador 
do R.I., ou for cônjuge de administrador do R.I., terá como justificadas as suas eventuais ausências.
Os Delegados aprovaram, também, uma proposta que visa permitir que os Rotary Clubes organizem 
Clubes Satélites, na mesma localidade do Clube patrocinador ou noutras localidades e comunidades. 
Estas poderão, assim, beneficiar da presença e da actividade de um Clube Satélite do Rotary. De 
igual forma, foi aprovado que os sócios honorários passam a ter direito a usar o emblema, crachat ou 
qualquer outra insígnia do  Rotary International., enquanto mantiverem esse título.

Os Delegados dos nossos Distritos ao Conselho de Legislação de 2013: PGD Artur Almeida e Silva (D. 1960) e PGD Álvaro 
Gomes (D. 1970), numa pausa.
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13 A quinta Avenida de Serviços, que fora criada pelo Conselho de Legislação de 2010, sofre alteração e passa a 
designar-se por Avenida de Serviços à Juventude.
 Por sua vez, foi aprovada uma proposta que atribui novas responsabilidades ao Governador, enquanto administrador 
do R.I. no Distrito, actuando sob o controle geral e a supervisão do Conselho Director. O Governador passa a ter 
a responsabilidade de garantir que os Estatutos e o Regimento Interno dos Clubes obedeçam aos documentos 
estatutários, especialmente no conteúdo que eles adoptem após os Conselhos de Legislação.
 Foi ainda aprovada uma alteração que cria o título de “Governador Designado”, categoria adquirida após a sua 
selecção. Passará à condição de “Indicado” em 1 de Julho seguinte, ou seja o “Designado” assume-se como 
tal dois anos antes de assumir o cargo de Governador.
O Conselho tomou ainda diversas medidas, incluindo a de retirar o limite quanto ao número de e-Clubs em cada 
Distrito, a de aumentar o número de Clubes que podem participar num projecto piloto de 200 para 1000, a de 
conceder autoridade ao Conselho Director do R.I. para alterar os limites territoriais de qualquer Distrito que possuir 
menos de 33 Clubes ou menos de 1100 associados (anteriormente eram 1200), a de supervisionar a implementação 
do Plano Estratégico do R.I. pelo(a) Director(a) da Zona onde foi eleito(a), a de autorizar o Governador a indicar 
um Rotário qualificado de um Clube do seu Distrito para ser o representante suplente no Conselho de Legislação, 
quando exista apenas um candidato a representante.
Nos derradeiros dias de reunião do Conselho os Delegados votaram favoravelmente a proposta que visa retirar as 
normas de reembolso de viagens do Regimento Interno do R.I.. Actualmente, as normas de viagem estão detalhadas 
no Código Normativo do Rotary e no Regimento Interno do R.I.. Esta alteração vai permitir que o Conselho Director 
desenvolva normas flexíveis, de acordo com as necessidades de quem vai viajar. 

III – Revista Rotária
Alteração importante foi a aprovação no que diz respeito à revista oficial “The Rotarian”, permitindo que, a partir 
de agora, cada clube ou associado tenha a opção de receber cópia impressa, por correio, ou digital pela 
Internet. Até aqui tal opção só era permitida aos associados dos Estados Unidos e do Canadá, e havia sido 
aprovada no Conselho de Legislação de 2010.
 
 O Conselho rejeitou propostas que propunham a redução do número das reuniões mensais dos Clubes mantendo-
se, por isso, o que está definido nos Estatutos Prescritos para o Rotary Clube.
Também rejeitou a possibilidade do aumento da idade do Rotaract para 35 anos.
 Deliberou de igual forma solicitar ao Conselho Director do R.I. para oficializar o Instituto Rotary de Liderança como 
programa associado ou estruturado do R.I..
Outras decisões foram tomadas pelos Delegados, todas elas com o seu diverso grau de importância.
A síntese aqui elaborada releva apenas as decisões que nos pareceram de maior impacto, relativas a todas as 
alterações que, sem excepção, entrarão em vigor a partir de 1 de Julho. Seria exaustivo estar a pormenorizá-las 
ainda mais uma vez que todos têm a possibilidade de as conhecer se acederem ao site do Rotary International, 
e que a curto prazo já se irão mostrar inseridas nos seus lugares próprios do Manual de Procedimento.
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O  Q U E  S E  F A Z  E M …

DISTRITO EM FESTA 

Foi bastante concorrida a reunião festiva realizada em 24 de Maio no 
Hotel “Vila Sandini” na qual foi efectuada a entrega ao Rotary Club de 
Sandim da sua Carta de Admissão em R.I. pela Gov. Teresinha Fraga 
(D. 1970) na pessoa do seu Presidente, Compº. Álvaro Piedade. Muitos 
foram os Rotary Clubes do Distrito que se fizeram representar no acto. 
Recordemos que o Rotary Club de Sandim tinha sido admitido em R.I. a 17 
de Abril, e que é seu clube padrinho o Rotary Club de Vila Nova de Gaia, 
tendo sido Representante Especial da Governadora para a formação do 
Clube o Compº. Jorge Silveira, sócio deste Clube.

E A CONTINUAR A CRESCER
 Foi já concluído o processo destinado à admissão em R.I. do Rotary 
Club de Celorico da Beira (D. 1970), cujo clube-padrinho é o Rotary 
Club de Trancoso. A Representante Especial da Governadora para 
a formação deste que deverá ser o 90º Rotary Clube do Distrito, 
Compª. Ângela Tenreiro desenvolveu uma notável acção  nesse 
sentido e o processo para admissão de mais este Rotary Clube 
foi já encaminhado para a instância própria.

AO SERVIÇO
Um espectáculo de Música POP foi realizado no Casino pelo Rotary 
Club de Espinho para angariação de fundos a favor das suas 
acções de serviço à comunidade.

Com o apoio da Fundação Rotária 
Portuguesa, os Rotary Clubes de 
Lisboa-Benfica e de Lisboa-Centro 
lançaram o “Projecto 200” inserido 
num programa de luta contra a fome e 
a pobreza. No âmbito dele, os Clubes 
ofereceram à IPSS “Casa Cottolengo”, 
do Padre Alegre, cerca de 400 diversos 
artigos alimentares.

Por seu lado, o Rotary Club de Cascais-Estoril organizou no 
Auditório da Senhora da Boa Nova, no Estoril, um Concerto em 
que actuaram a Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras e o Trio 
Arundo, sob a direcção do Maestro Nikolay Lalov, cuja receita líquida 
foi beneficiar a Associação de Apoio Social de Nossa Senhora da 
Assunção e o Centro Paroquial do Estoril.

O Rotary Club de Gondomar 
promoveu no Auditório 
Municipal um espectáculo 
musical em que actuaram o 
Grupo de Dança “Dancing 
Stars”, de Valbom, as Tunas 
da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto e 
da Universidade Senior de 
Gondomar e o Grupo de 
“Aerodance” da Liga dos 
Amigos do Centro de Saúde da 
Foz do Sousa, como maneira 
de obter fundos para ajudar 
a quem mais precisa.

O Rotary Club de Lisboa-Centro ofereceu ao Jardim de Infância 
da Junta de Freguesia do Campo Grande duas secretárias, vinte 
cadeiras, três estantes, quinze caixas para arrumações e trinta 
brinquedos.

Uma cadeira de rodas especial foi oferecida pelo Rotary Club de Penafiel 
à menina Ana Sofia, de 4 anos, que padece de uma doença rara, a 
“citopatia mitocondrial”, assim satisfazendo o pedido que lhe fora feito 
pela Acção Social da Câmara Municipal.
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O Rotary Club de Lisboa-Centro, em colaboração com a empresa 
NEOPUL, SA., do Grupo SOMAGUE, proporcionou a quatro jovens 
estudantes da Escola Profissional Prof. Galopim de Carvalho, de 
Queluz, outros tantos estágios profissionais com a duração de 
um dia, no âmbito do seu projecto “Preparar os Jovens para o 
Futuro”.
Também este Clube ofereceu à BIA (Biblioteca Infantil da Ameixoeira) 
2 secretárias, 1 estante, 1 teclado com rato sem fios e um leitor 
de MP3.
O Rotary Club de Tavira organizou a VIII Grande Gala de 
Beneficência, um grande espectáculo que se realizou no Parque de 
Feiras e Exposições de Tavira e cujo produto líquido foi beneficiar 
a acção desenvolvida pela Conferência de S. Vicente de Paulo da 
Virgem Santíssima, de Tavira. Nele actuaram Domingos Caetano 
com a sua banda “Iris” na interpretação de canções portuguesas 
dos anos 70 a 90 do século passado.

VISIBILIDADE 
O Rotary Club de Mafra levou a efeito um concorrido “workshop” 
em torno do tema “Melhorar a Imagem de Rotary”.
Com o apoio da Fundação Rotária Portuguesa e a colaboração 
da Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores da 
Bicicleta, os Rotary Clubes de Lisboa-Centro, Lisboa-Estrela 
e Lisboa-Norte organizaram a prova desportiva e solidária 
“Pedalar pela Fome”.
Aquando da passagem do seu 42º aniversário, o Rotary Club de 
Castelo Branco teve honras de direito de antena no Canal 
Beira Baixa TV, aí fazendo larga e profícua divulgação do Rotary 
e do Clube.

O Rotary Club de Vila Franca de Xira fez colocar em local de evidência 
de Alenquer um vistoso marco Rotário.

Por seu lado, o Rotary Club de Guimarães passou a dispor de 
um programa denominado “Rotary em Movimento”, que pode ser 
visto em <https://www.facebook.com/permalink.php?>, <story_fbi
d=511576118892201&id=163508493698967&notif_t=like>.

O Rotary Club da Feira realizou 
um Concurso de Desenho, a 
que deu o nome “Imaginarius 
na Rua”, como maneira de 
motivar a juventude para 
um novo olhar para o centro 
histórico da cidade, o seu 
património e recantos.

COMPANHEIRISMO
Juntaram-se os Rotary Clubes de Covilhã e Guarda e realizaram 
uma caminhada na zona de Manteigas.

PARCERIAS 
A favor das 4 Corporações de Bombeiros do concelho de Ma-
tosinhos, os Rotary Clubes e os Lions Clubes do mesmo concelho 
promoveram um “Encontro de Tunas”, no qual actuaram a Tuna do 
ISEP, a Tuna Feminina do ISEP e a Tuna da Universidade Senior 
de Matosinhos.                             
                         

Em colaboração com a Academia de Música de S. João da Madeira, o 
Rotary Club de S. João da Madeira promoveu um Concerto de Harpa, 
no qual actuou Joana Ribeiro, uma iniciativa cultural que foi utilizada para 
angariação de fundos para financiamento parcial de Bolsas de Estudo 
atribuídas pelo Clube.

https://www.facebook.com/permalink.php
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CULTURA
O Rotary Club do Barreiro organizou no “Be Jazz Café” uma 
Tertúlia Musical dedicada ao “jazz”, para angariação de fundos 
para fi nanciamento dos seus projectos e divulgar Rotary.
O Rotary Club de Vila Nova de Gaia ouviu uma larga e muito 
interessante dissertação sobre “Histórias de Azeite” que foi pro-
ferida pelo Engo. Luís Duarte Melo, da empresa “Al Canet”, que 
suscitou evidente curiosidade da assistência.

O Rotary Club de Guimarães premiou este grupo de notáveis estudantes: 
a Engª. Raquel Sofi a Oliveira Carvalho (Prémio “Adelino Coelho Lima”), 
Sara Cristina Magalhães Novais, da Escola Secundária Dr. Santos Simões 
(Prémio “Armindo Dinis Dias Corais”), Ana Margarida Martins Ribeiro, 
da Escola Secundária Martins Sarmento (Prémio “António Fria Martins”), 
Ana Cláudia Martins Novais e Ana Margarida Ribeiro de Araújo, da 
Escola Secundária Francisco de Holanda (Prémios “José Manuel Martins” 
e “António Gabriel Castro Martins”), Manuel António Ferreira Araújo, 
da Escola de Engenharia Mecânica da Universidade do Minho (Prémio 
“Abel Ribeiro da Silva”), João Pedro Costa Pereira Silva, da Escola de 
Arquitectura da mesma Universidade (Prémio “Arqº. Eduardo Ribeiro”), e 
Rui Filipe Martins Castro, da Escola EB 2.3 Abel Salazar, de Ronfe (Prémio 
“Miguel João Machado”).

Na altura em que completava 23 anos de bons serviços, o Rotary 
Club de Gaia-Sul fez entrega do Prémio “Helena Sá e Costa”, 
agora em 10ª edição, ao jovem e talentoso pianista Nuno Queirós 
Lopes, um brilhante aluno da Academia de Música de Vilar do 
Paraíso.

INTERESSANDO-SE
O Rotary Club de Fafe levou para a Coopfafe livros para enriquecer 
a sua biblioteca, e ainda brinquedos para as crianças que esta 
Instituição apoia, e quadros decorativos.

O Rotary Club de Porto de Mós organizou com grande efi cácia uma 
“Semana dos Bombeiros”, preenchida com várias palestras e rastreios 
de saúde levadas a cabo nas várias freguesias do Concelho. A “Semana” 
veio a culminar com uma homenagem às corporações de Bombeiros que 
operam no concelho de Porto de Mós (Juncal, Mira de Aire e Porto de 
Mós), em que discursou a Presidente do Clube, Compª. Clarisse Louro. 
Actuou ainda, durante ela a Tuna da Universidade Senior do Rotary Clube 
dirigida pelo Compº. António Alves.

Agora em 25ª edição, o Rotary Club de 
Vila Verde levou a efeito a sua Festa 
dos Vinhos Verdes, que incluiu Provas de 
Vinhos, Concurso de Vinhos Verdes e uma 
homenagem ao Vitivinicultor, além de 
jantar de festa com espectáculo.

EFEMÉRIDE

Foi com grande luzimento que o Rotary Club de S. João da Madeira 
assinalou a passagem do cinquentenário da sua existência. Em reunião 

o, o Rotary Club de 
levou a efeito a sua Festa 

dos Vinhos Verdes, que incluiu Provas de 
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O Dr. Macedo Vieira, Presidente da Câmara Municipal e membro 
do Clube, proferiu uma dissertação no Rotary Club de Póvoa de 
Varzim sobre “Liderança e Crise Europeia”.
O Dr. Artur Santos Silva, seu sócio honorário, foi orador convidado 
no Rotary Club do Porto, onde abordou o tema “A Fundação 
Calouste Gulbenkian”.

O Rotary Club de Abrantes teve consigo Mestre Mário Pissarra a dissertar 
sobre “O Nosso Mundo”.

EM DESTAQUE
O Rotary Club de Alcobaça assinalou os méritos profissionais 
de Francisco Virgílio Ferreira, distinto industrial.
O Rotary Club de Viseu assinalou condignamente o 79º aniversário 
da sua admissão em R.I.. Na circunstância, o Dr. Guilherme Almeida, 
em representação da Câmara Municipal, entregou ao Clube em 
festa uma placa em acrílico com a reprodução do Foral Manuelino 
da Cidade, em reconhecimento pela acção social que o Clube 
sempre desenvolveu.
O Governador do Banco de Portugal, Dr. Carlos Costa, foi 
homenageado pelo Rotary Club de Oliveira de Azeméis.

muito festiva e largamente concorrida, além doutros momentos importantes, 
foram evocadas as figuras ímpares dos antigos membros do Clube já 
falecidos, o Ex-Director do R.I., Compº. Marcelino Boaventura Chaves, e 
o PGD Nuno Argel de Melo, e foi distinguida, pelo seu brilhantismo nos 
estudos, a jovem Francisca Gouveia Brás, da Escola EB1, de Carqueijido, 
a despeito da debilidade da sua saúde.

PALESTRAS
O Engº. Eduardo Zuquete proferiu uma palestra no Rotary Club de 
Cascais-Estoril subordinada ao tema “Engenharia no Norte de 
Moçambique”. Também neste Clube orou sobre “A Revista Rotária” 
o Compº. Henrique Gomes de Almeida, membro do Clube.
“Drogas ditas Legais” foi o tema de evidente actualidade tratado 
pelo Prof. Doutor Félix Carvalho, docente da Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto, no Rotary Club de Espinho.
Em reunião conjunta dos Rotary Clubes de Lisboa-Centro e 
Lisboa-Olivais fez uma excelente dissertação sobre “Segurança 
vs/ Direitos, Liberdades e Garantias” o Dr. João Amado Gomes.
No Rotary Club de Vila Nova de Gaia proferiram palestras o 
Prof. Bruno Miguel Cardoso de Barros sobre “Equitação” e o Engº. 
Luís Duarte Melo sobre “Histórias de Azeite”.
“Próstata, Prevenção e Mitos” foi o assunto tratado pelo Dr. David 
Joffe Botelho  em reunião do Rotary Club de Barreiro.
No Rotary Club de Porto-Oeste foi orador o Consº. António 
Almeida Lopes que proferiu uma dissertação sobre “A Justiça 
Eclesiástica”.
O Rotary Club de Benedita realizou um colóquio, que decorreu 
no Auditório da Junta de Freguesia, inspirado no tema “Futsal 
– Modelo de Treino; Modelo de Jogo” tendo como intervenientes 
os Profs. Nuno Dias e Paulo Quitério.
O Compº. Sérgio Almeida, membro do Rotary Club de Arouca, foi 
palestrante no Rotary Club da Feira, aqui expondo sobre “Coaching 
nas Organizações”. Também neste Clube foi orador o Compº. 
Cancela Moura, do quadro do Rotary Club de Gaia-Sul, para falar 
sobre “Comunicar para Diversos Públicos”.

No Rotary Club de Fafe esteve o Dr. Daniel Bastos a orar sobre 
“A Política e a Paz”.
O Rotary Club de Algés teve ensejo de ouvir o Dr. Henrique Tomás 
Veiga numa palestra sobre “Uma Visão para Portugal”.
“Plásticos e Moldes: que Futuro com a Globalização?” constituiu 
o tema versado pelo Engº. Cristóvão Ornelas, da CODEPLAS, no 
Rotary Club de Oliveira do Bairro.
A Drª. Margarida, do Centro de Emprego, foi palestrante no Rotary 
Club de Setúbal onde expôs sobre “Emprego”.
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O Rotaract Club de Filadélfia organizou o concurso de talentos denominado “Philly 
Factor” em Fevereiro. A Companhia de Teatro “Simplesmente Caos” da Universidade da  
Pensilvânia preencheu a noite com actuações de sete finalistas seleccionados a partir 
de 19 videos disponibilizados através do YouTube. “Inércia”, um grupo de dança consti-
tuído por estudantes da Universidade de Ciências de Filadélfia, conquistou o primeiro 
lugar. O Rotaract Club de Beijing e a Direcção da “Operação Sorriso”, uma ONG sem 
fins lucrativos que proporciona cirurgias gratuitas ao lábio leporino e ao céu-da-boca 
em países do terceiro mundo, foram parceiros com o clube de Filadélfia neste evento, 
que logrou recolher 600 dólares para ajudar ao trabalho da “Operação Sorriso” que 
está a ser desenvolvido em Yunnan, na China.

MÉXICO 
Ao longo de 2012, a “Carreira Panamericana”, uma corrida aberta a todos que se 
realiza no México todos os meses de Outubro, teve 100 dos carros participantes com 
auto-colantes com a frase “End Polio Now” mensagem assim espalhada ao longo das 
quase 2.000 milhas e nos sete dias da prova, desde Veracruz, no Golfo do México, até 
Zacatecas na região central-norte do País. Todos os dias, os pilotos participaram em 
eventos em que era enaltecida a importância da erradicação da polio, e Rotários de uma 
dúzia de Clubes de vários estados do México deram também o seu apoio, difundindo a 
mensagem do Rotary junto de milhares de espectadores e de fãs das corridas.

GUIANA
Todos os anos, o Rotary Club de Georgetown organiza um jantar dedicado ao Mês da 
Compreensão Mundial. Em Fevereiro, o ex-Primeiro Ministro da Jamaica, Percival James 
Patterson, discursou sobre o futuro da integração económica das Caraíbas e a importância 
da Comunidade das Caraíbas (CARICOM) para a promoção da compreensão mundial. A 
CARICOM, cuja sede se situa na capital da Guiana, promove a coordenação económica 
e a cooperação entre os seus estados membros.

GRÃ BRETANHA
No ano passado, o Distrito 1120 (Inglaterra) lançou uma campanha de angariação de 
fundos através da venda de 25.000 flores artificiais, assim obtendo 40.000 dólares 
para a  PolioPlus. Neste ano, os Rotary Clubes do Reino Unido, Estados Unidos, Canadá 
e Nigéria chegaram aos 250.000 dólares. Até Março, já tinham vendido 160.000 flores. 
Ao jeito de emblemas para assinalar certo dia, as flores artificiais foram concebidas para 
poderem ser colocadas na lapela como manifestação de apoio à luta pela erradicação 
da polio. Foi escolhida para elas a côr púrpura em recordação da tinta que era aplicada 
num dedo das crianças que já tinham recebido a vacina contra a doença.
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BULGÁRIA
Os Rotary Clubes de Howden (Inglaterra) e de Varna-Euxinograd (Bulgária) foram 
parceiros num projecto de Subsídio Equivalente da The Rotary Foundation destinado 
a fornecer uma viatura ao Centro de Saúde de Dia “Saint Joan Zlatoust” dedicado a 
crianças com necessidades especiais da cidade de Varna, na costa do Mar Negro. 
O Centro proporciona cuidados a tempo inteiro e programas diversos nas áreas da 
saúde, da educação e da reabilitação. A viatura, pintada a vermelho vivo, servirá para 
o transporte das crianças de casa para o Centro e volta, diariamente.

GHANA
Membros do Rotaract Club de Ho ofereceram do seu tempo aos moradores de uma aldeia 
criada para pessoas portadoras da “Doença de Hansen”, também conhecida por lepra, 
na zona de Volta, em Fevereiro. Mau grado esta doença ser actualmente curável, os que 
se curaram dela continuam a enfrentar um estigna em muitos lugares. Os Rotaractistas 
levaram-lhes arroz, óleo alimentar, alimentos congelados, sanitários e roupas usadas 
tudo avaliado em mais de 1.500 dólares. O Clube também projecta angariar fundos 
para melhoramentos na aldeia, como pinturas, fechaduras para as portas e dobradiças, 
redes mosquiteiras e material para conservação de fossas sépticas.

COREIA DO SUL
Rotários do Distrito 3630 organizaram uma caminhada em Fevereiro, assim conseguindo 
recolher cerca de 18.000 dólares para a PolioPlus. Os coreanos estão também a lutar 
contra a polio na vertente digital: conseguiram imprimir 1.338 fotografias de pessoas 
fazendo o gesto “This Close” no âmbito do projecto “Maior Comercial do Mundo” da 
campanha “End Polio Now”, ficando logo a seguir aos Estados Unidos e acima do terceiro 
classificado, o Brasil, a nível mundial.

TIMOR-LESTE
Durante mais de uma década, o Rotary Club de Dili – o único existente na República 
Democrática de Timor-Leste – e o de Vila Real (Portugal) trabalharam juntos no sentido 
do desenvolvimento da juventude timore através de programas de formação profis-
sional e educativos. Os dois Clubes financiaram as obras de restauro de escolas do 
ensino básico locais, bolsas de estudo e o “Movimento de Adolescentes e Crianças”, 
uma organização sem fins lucrativos que tem a funcionar um Centro em Dili no qual 
desenvolve programas extra-escolares. Actualmente, o Clube de Dili canalisa fundos 
para esse Centro via Distrito 9550, que cobre ainda partes da Austrália.
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OS JOVENS EM NÚMEROS
Os números reportados a Abril de 2013 indicavam que os Rotaract Clubes 
eram 9.959 e encontravam-se em 189 diferentes países. Os Rotaractistas 
eram 229.057. Quanto ao Interact, havia 15.578 Interact Clubes distribuídos 
por 155 países. Os Interactistas andavam em 358.294.

NOVO CLUBE EM PERSPECTIVA 
Decorrem com evidentes progressos os esforços desenvolvidos pelo Rotary 
Club de Braga-Norte para a formação do seu Rotaract Clube.

SERVINDO
O Rotaract Club de Oliveira do Bairro organizou um evento mobilizador 
da população da sua comunidade, a que deu o nome de “Be Healthy, Do 
Sports”, para benefício da saúde dela.

O Rotaract Club de Santo Tirso realizou 
uma enorme recolha de plásticos como 
maneira de obter fundos para irem em 
ajuda de Ricardo André, de 12 anos, que, 
por ser portador de paralisia cerebral, 
precisa de uma cadeira especial, de 
rodas, com apoio da cabeça e correcção 
do tronco.

Acção um tanto semelhante foi desenvolvida pelo Rotaract Club de Braga-
Norte (em formação) junto do BUM (Braga Urban Market), cuja receita 
reverteu a favor do Instituto Novais e Sousa.

A Representadoria do ITC do Distrito 1970 promoveu 
o projecto “Com Continência - Rodando pela Paz”, um 
passeio solidário na zona de Viana do Castelo, em via-
turas, de preferência, “todo-o-terreno”, para fomento 
do companheirismo e angariação de fundos a favor da 
Campanha de Erradicação Global da Polio.

Os Interact e Rota-
ract Clubes de Vila 
Nova de Famalicão 

levaram a efeito o IV Café-Concerto para 
angariação de meios de financiamento 
do tratamento dentário de que pre-
cisa Celeste Costa, de Lousado. Nele 
actuaram o Grupo de Danças e Can-
tares da FORAVE, “Cubabaila” - Danças 
Afro-Latinas, André Maia, ”Gindança”, 
“Aparecidos” e “Área Pública”, além da 
colaboração de “Pen Dance”.

REPRESENTANTE DISTRITAL RTC
O Compº. RTC Ricardo Nuno Oliveira Laranjeira, membro do Rotaract Club de S. 
João da Madeira, foi eleito Representante do Rotaract junto do Governador 
do Distrito 1970 para 2014-2015.

ENCONTROS DISTRITAIS 
Ocupando os dias 5 a 7 de Abril, realizaram-se em 
Castelo Branco a XXXII Conferência Rotaract e a XII 
Conferência Interact, do Distrito 1960, evento que foi 
superiormente organizado pelos Interact e Rotaract 
Clubes locais. Os participantes, em bom número, 
aliás, tiveram ensejo de participar em reuniões de 
trabalho com palestras inspiradoras e, complementa-
rmente, de visitar algumas aldeias e romarias beirãs. 
A foto que inserimos mostra uma das sessões de 
trabalho. A organização obteve excelentes ajudas 
das Câmaras Municipais de Castelo Branco e de 
Idanha-a-Nova, do Instituto Politécnico de Castelo Branco, das Juntas de 
Freguesia de Castelo Branco e de Proença-a-Velha, e da APPACDM.

PALESTRAS 
A Compª. RTC Maria Cruz Nunes 
dissertou no Rotaract Club de 
Águeda sobre “Júnior Empresas / 
Empreendedorismo Jovem”.

XXII CONFERÊNCIA NACIONAL DO ROTARACT
& XIII CONFERÊNCIA NACIONAL DO INTERACT 

Numa organização logística do Rota-
ract Club de Coimbra, realizou-se nesta 
cidade este importante evento dos 
jovens, ocupando os dias 27 e 28 de 
Abril. Foram mais que uma centena 
os participantes que cumpriram um 
magnífico programa concebido para 
aperfeiçoamento e desenvolvimento 
da liderança, cultivo do companheir-
ismo e ainda com uma boa componente cultural.
Durante ele foram proferidas excelentes e motivadoras dissertações sobre 
integração de novos membros, liderança e formação em diversos sectores de 
actividade, motivação dos jovens para o futuro. E houve visitas guiadas na 
baixa coimbrã, ao Jardim Botânico e à “Fonte dos Amores”. O jantar de gala 
decorreu na “Quinta das Lágrimas” e a plantação da “árvore da amizade” no 
Jardim Botânico da Universidade de Coimbra.

VISIBILIDADE
A tradicional romaria de Nossa Senhora de Mércoles foi excelentemente 
aproveitada pelos Interact e Rotaract Clubes de Castelo Branco, que conta-
ram com os apoios decididos da Paróquia e da Comissão de Festas. Com 
uma quermesse que puseram a funcionar, os Clubes angariaram fundos 
que irão ajudar uma Instituição da comunidade.

Os Interact e Rotaract Clubes de Águeda 
realizaram uma caminhada a que deram 
o nome “Águeda On Tour” que levou os 
participantes da praia fluvial da Talhada, 
seguindo por Caramulo, Caramulinho, 
Macieira de Alcoba e terminando na 
praia fluvial do Alfusqueiro. Ao almoço 
tiveram oportunidade de escutar Filipe 
Silvano numa palestra sobre “Forças 

Armadas”. Assim procuraram desenvolver o gusto pelas belezas naturais.
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Rotary Club de Trenton, Ontário (Canadá)

Presidente-Eleito
Dong Kurn (D. K.) Lee
Rotary Club de Seul Hangang (Coreia do Sul)
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Stephen R. Brown
Rotary Club de La Jolla Golden Triangle, Cal-
ifórnia (EUA)

Curadores
António Hallage
Rotary Club de Curitiba-Leste (Brasil)

Lynn A. Hammond
Rotary Club de Loveland, Colorado (EUA)

Jackson San-Lien Hsieh
Rotary Club de Taipé Sunrise (Taiwan)
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Samuel F. Owori
Rotary Club de Kampala (Uganda)

Kazuhiko Ozawa
Rotary Club de Yokosuka, Kanagawa (Japão)
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Rotary Club de Sandringham (Austrália)
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Rotary Club de Barcelona Condal (Espanha)
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(EUA)

Secretário-Geral
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Rotary Club de Kyev (Ucrânia)

O CONSELHO DE CURADORES  EM 2012-13

Na altura em que escrevo esta mensagem destinada ao mês de Junho, sinto-me ao mesmo tempo feliz e um 
pouco triste. Feliz, porque, ao longo dos meus 50 anos no Rotary, tenho tido o privilégio de ver quantas coisas 
de bom os meus amigos Rotários têm feito no mundo inteiro.
Tenho tido a oportunidade de testemunhar as faces risonhas de crianças das escolas que passaram a dispor 
de carteiras, de quadros-pretos, de livros, de água corrente, de recreios e de clubes de jovens, tudo isso 
proporcionado, organizado e sustentado por Rotários. Apliquei gotas de vacina contra a polio nas bocas de 
crianças em muitos países por termos trabalhado no sentido da erradicação da doença.
Tive o prazer de falar com Papas, Patriarcas e com religiosos de praticamente todas as religiões, todos me 
referindo o bom trabalho dos Rotários. Estas mensagens tiveram eco nas preocupações de reis, de presidentes, 
de primeiros-ministros e de embaixadores à medida em que fui viajando pelo mundo ao serviço do Rotary.
Quando deixei de presidir à nossa Fundação Rotária, fiquei na expectativa do que resultará da aplicação em 
todo o mundo do Plano “Visão de Futuro” – um plano que, quando inteiramente implementado, levará a nossa 
Fundação a representar um modelo para projectos sustentáveis que irão beneficiar milhões de pessoas nos 
próximos anos.
Quando tomei posse como vosso Presidente, disse-vos que o Rotary Partilha. Como Presidente do Con-
selho de Curadores da vossa Fundação, apenas posso enfatizar essa mensagem. É nosso desejo e é nossa 
vontade compartilhar o que resultou do lema escolhido pelo Presidente do R.I. Sakuji Tanaka, Paz Através 
do Serviço, tão significativo e tão comovente. E, no ano que vem, quero sublinhar vivamente o lema que 
o Presidente-Eleito Ron Burton escolheu – o de que quem se Envolve no Rotary irá Mudar Vidas, 
incluindo a sua.
Dou as boas-vindas ao meu sucessor, o Ex-Presidente do R.I. Dong Kurn Lee, e desejo-lhe, e ao seu Conselho 
de Curadores, tudo de bom na prossecução do objectivo da nossa Fundação – fazer o bem no mundo. 

T H E  R O T A R Y  F O U N D A T I O N
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T H E  R O T A R Y  F O U N D A T I O N

CANDIDATURAS “ONLINE”
Estão abertas as candidaturas para atribuição de subsídios pela 
Fundação Rotária no ano de 2013-14 que podem ser apresentadas 
pelos Distritos e pelos Clubes qualificados. A apresentação faz-se pela 
Internet em www.rotary.org/grants.
Os Distritos devem aplicar-se na formação e na qualificação dos Clubes, 
e recolher propostas para a concessão de subsídios distritais. Para 
alcançar a concessão de subsídios distritais, globais e pre-definidos, os 
Distritos e os Clubes devem capacitar-se de que estão absolutamente 
actualizados no conhecimento do novo regime de subsídios, dentro do 
Plano “Visão de Futuro”, que se vai tornar aplicável em todo o mundo 
a partir de 1 de Julho próximo.

AJUDAS À ÍNDIA
A libertação da Índia da condição que tinha de país endémico da 
polio, foi um objectivo muito bem atingido graças à grande cadeia 
de colaborações que nesse sentido convergiram.
Em 4 de Novembro de 2012 realizou-se no País um Dia Subnacional 
de Imunização contra a doença e nele participaram nada menos 
que 764 Rotary Clubes. Só na área de Meerut, cerca de 650 kms 
para nordeste da capital, Nova Delhi, foram vacinadas 595.874 
crianças e o total delas vacinadas só nesse dia atingiu cerca de 
70 milhões.
Depois, houve Rotários que foram voluntariamente dar uma ajuda, 
idos doutros países, como Taiwan e Coreia do Sul. Dali, do Distrito 
3520 (na foto); daqui, do Distrito 3700.

MUHAMMAD YUNUS
Fundador do “Grameen Bank”, Muhammad Yunus foi recentemente distinguido com 
a Medalha de Ouro do Congresso dos Estados Unidos em razão do seu trabalho no 
sentido de aliviar a pobreza no Bangladesh e em outras partes do mundo. Foi a 17 de 
Abril passado que, em Washington DC, teve lugar a cerimónia solene do galardão a 
que fez jus. Holly Mosher, que já tomou parte no programa de Intercâmbio de Jovens 
do Rotary, produziu um interessante documentário sobre o trabalho de Yunus, o “seu” 
microcrédito e o empreendedorismo social que pode ser visto em “Bonsai People”.

http://www.rotary.org/grants
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PGD  HENRIQUE ALMEIDA                                       
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executados e por executar e propor estratégias e futuras soluções 
em torno de um tema de crescente importância no mundo.
Nunca é demais lembrar que em cada 15 segundos morre uma 
criança por falta de água e/ou de condições sanitárias adequa-
das. Pela sua importância vital, o tema constitui uma das áreas 
de enfoque do Rotary e da The Rotary Foundation. Uma iniciativa 
notável que, certamente, contará com a participação das Com-
panheiras e Companheiros ligados ao sector ou simplesmente 
interessados em conhecer melhor um dos problemas mais graves 
da comunidade mundial.
Informações mais completas e inscrições poderão ser encontradas 
no “site”  www.startwithwater.org

A “Casa da Amizade”, estuário natural de todos os participantes 
inscritos, Rotários e não-Rotários, constitui o sítio ideal para obter 
informações actualizadas sobre o Rotary e os seus Programas, 
conhecer projectos rotários da iniciativa de Clubes e de Distritos 
de todo o mundo, adquirir produtos de agentes autorizados pelo 
Rotary e conviver com amigos de todos os continentes.

The Rotary Foundation, como sempre ocorre, terá um “stand” com 
expressiva dimensão, onde os Rotários poderão informar-se sobre 
qualquer assunto relativo à nossa Fundação, obter materiais, fazer 
doações e adquirir os produtos rotários ali expostos.
A complementar este espaço, haverá, também, um “stand” dos 
Coordenadores Regionais: da The Rotary Foundation, do Rotary 
e da Imagem Pública, com materiais e informações específicos de 
cada Zona do Rotary.

Caros Companheiros: um Rotário ou uma Rotária que nunca tenha 
participado numa Convenção Internacional do Rotary, não tem ideia 
da dimensão e da expressão internacional da Organização a que 
pertence. Esta é uma oportunidade a não perder! 
Tenho a certeza de que, depois de participar nesta, farão, sempre, 
o possível para estarem presentes nas próximas Convenções.

Encontramo-nos em Lisboa !

Saudações Rotárias

COLUNA DO COORDENADOR REGIONAL DE THE ROTARY FOUNDAT ION

Caras Companheiras, Caros Companheiros

E chegamos a Junho, último mês do ano no calendário Rotário!
Mas este Junho de 2013 é muito diferente para nós, Rotários 
portugueses. 
Do dia 23 ao dia 26 , Lisboa será a sede da 104ª Convenção do 
Rotary International.  Um feito histórico para Portugal!

Será uma oportunidade única para que os Rotários do nosso 
País desfrutem o convívio com Companheiros de outros países, 
conheçam de perto os líderes da nossa Organização, façam novas 
amizades, participem nos eventos programados e mostrem o que 
de melhor temos e podemos fazer em Rotary, na qualidade de 
anfitriões deste magno evento que constitui a marca mais visível 
da internacionalidade da nossa Organização. 
A programação oficial, cuidadosamente preparada, é intensa. 
Ela será ainda largamente complementada com os compromissos 
pessoais, consequentes de amizades geradas entre Companhei-
ros, bem como com reuniões mais ou menos formais de grupos 
de Companheiros.

Antes e depois dos dias da Convenção, inúmeros outros eventos 
estão programados, muitos deles promovidos pelos Grupos de 
Acção e de Companheirismo que agregam Rotários de todas as 
partes do mundo em torno de temas de interesse comum, tais 
como: lazer, cultura, acções de utilidade pública, profissões, 
desporto, “hobbies”…

Exemplo: o 39º Campeonato Europeu de Golfe Rotário, que se 
realizará de 18 a 21 de Junho, em Cascais/Estoril e em Sintra, em 
campos de grande qualidade, com diferentes particularidades e 
graus de dificuldade.  
Promovido pelo “International Golf Fellowship of Rotarians”, está 
a atrair muitos Companheiros aficcionados deste desporto.
Informações mais completas e inscrições poderão ser encontradas 
no site : www.igfr2013-portugal.com

Outro exemplo: a 5ª Cimeira Mundial da Água (“World Water Summit 
V”), que terá lugar no Hotel Marriott, em Lisboa, na Sexta-Feira, 
dia 21 de Junho, das 8 às 18 horas.
Promovida pelo WASRAG - Water and Sanitation Rotarian Action 
Group, esta Cimeira irá reunir eminentes especialistas, Rotários e 
não-Rotários, para, em Sessões Plenárias e em Grupos de Discus-
são, analisarem e debaterem os problemas, apresentar os projectos 

 “Atitude é algo que faz muita 
diferença.”

                                     �
   Winston Churchill

http://www.startwithwater.org/
http://www.igfr2013-portugal.com/
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O mês de Junho é dedi- cado pelo Rotary International à promoção dos Grupos de Acção, agrupamentos de 
Rotários, seus famili- ares e mesmo Rotaractistas, com afinidades entre si dentro dos mais diversos campos 
de actividade ou de interesse, mesmo a simples nível lúdico. Eles desempenham um relevante papel a nível 
do companheirismo mundial e suscitam importantes acções de serviço à comunidade global. Para que o leitor 
possa conhecer melhor acerca desta vasta rede de grupos de Rotários, e possa entrar em contacto com o que eleja como 
sua preferência, aqui deixamos a listagem dos que se encontram implantados em, pelo menos, três países diferentes:

 Radioamadores  Automóveis Antigos Escritores
 www.ifroar.org  www.achafr.eu www.authorsandwritersrif.org  

 Observadores de Aves Canoagem Caravanismo
 www.ifbr.org sites.google.com/site/canoingrotarians www.rotarianscaravaning.org.uk 

 Paradas & Festivais Xadrês Computadores
 www.ifcpf.org www.3.sympatico.ca/brian-clark www.icufr.org

 Frequentadores de Convenções Cricket Curling
 www.conventiongoers.org www.rotarycricket.org www.curlingrotarians.com 

 Ciclismo Médicos Coleccionadores de Bonecas      
 www.cycling2serve.org www.rotariandoctors.org www.rotarydlf.org

 Jornalistas  Meio Ambiente Esperanto
 www.ifrep.com  www.envirorotarians.org  www.radesperanto.org 

 Antiguidades Pesca Aviadores
 espanol.groups.yahoo.com www.fishrotary.org  www.iffr.org
 group/agrupacionbaa 

 Geologia Go Golfe
 www.ifgr.org www.gpfr.jp www.igfr-international.com 

 Culinária  Troca de Casas Cônsules Honorários
 www.rotariangourmet.com www.rotarianhomeexchange.com kappenberger@gmail.com 

 Equitação  Internet Cultura Italiana
 franz.gillieron@highspeed.ch www.roti.org  www.icwrf.org 

 Jazz Cultura Latina Advogados
 www.rotaryjazz.com www.rotarioslatinos.org rotarianlawersfellowship.org 

 Coleccionadores de Pratas Pela Alfabetização Mágicos
 mcrotts@crottsandsaunders.com www.literacyproviders.org www.rotarianmagician.org 

http://www.ifroar.org/
http://www.achafr.eu/
http://www.authorsandwritersrif.org/
http://www.ifbr.org/
http://www.rotarianscaravaning.org.uk/
http://www.ifcpf.org/
http://www.3.sympatico.ca/brian-clark
http://www.icufr.org/
http://www.conventiongoers.org/
http://www.rotarycricket.org/
http://www.curlingrotarians.com/
http://www.cycling2serve.org/
http://www.rotariandoctors.org/
http://www.rotarydlf.org/
http://www.ifrep.com/
http://www.envirorotarians.org/
http://www.radesperanto.org/
http://www.fishrotary.org/
http://www.iffr.org/
http://www.ifgr.org/
http://www.gpfr.jp/
http://www.igfr-international.com/
http://www.rotariangourmet.com/
http://www.rotarianhomeexchange.com/
mailto:kappenberger@gmail.com
mailto:franz.gillieron@highspeed.ch
http://www.roti.org/
http://www.icwrf.org/
http://www.rotaryjazz.com/
http://www.rotarioslatinos.org/
mailto:mcrotts@crottsandsaunders.com
http://www.literacyproviders.org/
http://www.rotarianmagician.org/
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 Grécia Antiga Maratonistas Motociclistas
 www.fellowshipmagnagraecia.org  www.rotarianrun.org www.ifmr.org 

 Música Alfarrabistas Ex-Governadores
 www.ifrm.org  www.rotaryoldbooks.org   rayklaw@sbcglobal.net 

 Fotógrafos Defensores da Lei Civilizações Pre-Colombianas
 www.photofellowship.org www.polepfr.org jaime.jimenez.castro@gmail.com 

 Arte em Fibra Sintética Combóios Veículos de Recreio
 www.rotariansquilt.org  www.ifrr.info www.rvfweb.org 

 História do Rotary Herança Rotária Filatelia Rotária
 www.rotaryhistoryfellowship.org www.rotaryhistoryfellowship.org www.rotaryonstamps.org
   /fellowship 

 Escutismo Mergulhadores Tiro
 www.ifsr-net.org www.ifrsd.org  www.rotaryclayshoot.com 

 Solteiros Esquiadores Redes Sociais
 www.rsfinternational.net  www.isfrski.org  www.rosnf.net

 Tenistas  Gestão de Qualidade Agentes de Viagens
 www.itfr.org www.rotarytqm.it www.rotarytravelfellowship.org

 Viagens & Acolhimento Vinho Saúde & Fitness
 www.ithf.org  www.rotarywine.net kappenberger@gmail.com

 
  Iates
  www.iyfr.net

http://www.fellowshipmagnagraecia.org/
http://www.rotarianrun.org/
http://www.ifmr.org/
http://www.ifrm.org/
http://www.rotaryoldbooks.org/
mailto:rayklaw@sbcglobal.net
http://www.photofellowship.org/
http://www.polepfr.org/
mailto:jaime.jimenez.castro@gmail.com
http://www.rotariansquilt.org/
http://www.ifrr.info/
http://www.rvfweb.org/
http://www.rotaryhistoryfellowship.org/
http://www.rotaryhistoryfellowship.org/
http://www.rotaryonstamps.org/
http://www.ifsr-net.org/
http://www.ifrsd.org/
http://www.rotaryclayshoot.com/
http://www.rsfinternational.net/
http://www.isfrski.org/
http://www.rosnf.net/
http://www.itfr.org/
http://www.rotarytqm.it/
http://www.rotarytravelfellowship.org/
http://www.ithf.org/
http://www.rotarywine.net/
mailto:kappenberger@gmail.com
http://www.iyfr.net/
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T R I B U N A  L I V R E

“Dr. Artur Lopes Cardoso.

Costumo enviar-lhe textos para a Revista, mas hoje decidi escrever-
lhe umas tantas linhas a propósito do seu último editorial na Revista 
Portugal Rotário que meu marido, como Rotário, recebe.
Sou leitora atenta da Revista e, claro está, da sua página. Felicito-o 
pela publicação e, especialmente, pelos seus escritos. No último 
número, apreciei com prazer a transcrição do verso de Fernando 
Pessoa: “a minha Pátria é a Língua Portuguesa”. Ai!, pobre Língua 
Portuguesa que tão mal tratada anda! Em minha opinião, cada vez 
vai ser pior. Os meninos e meninas deste País, e alguns adultos 
também, passaram a exprimir-se por monossílabos e, quanto à 
escrita, nem é bom falar, porque os SMSs fazem-nos escrever e 
pontuar erradamente, não distinguindo a comunicação via telemóvel 
da escrita cuidada. Acentos?  Nunca ouviram falar. E o que mais me 
aflige é que os professores (não há regra sem excepção) também 
já não assinalam a sua falta ou o seu uso incorrecto.
O “bendito” Acordo Ortográfico também veio ajudar a escrever 
pior do que se escrevia. Agora, para (preposição) e pára (forma 
do verbo parar) escrevem-se da mesma maneira, sem acento, de-
pendendo a sua leitura, interpretação e classificação do contexto 
em que estão inseridas; a 2ª pessoa do plural do presente e do 
pretérito do indicativo (amamos/amámos, por exemplo), cuja 

acentuação ajudava a identificar o tempo verbal, também deixa 
de ter acento; o uso do hífen levanta inúmeras confusões. E há 
muitos mais exemplos! Alguns não sei se são para rir, se para 
chorar: espectador para a ser “espetador” (de quê?), a recepção 
confunde-se com “recessão”, o secretário de uma reunião passa 
a exarar uma “ata”. Isto não lembra ao diabo!!!
Para quê o acordo ortográfico? Talvez para umas quantas pessoas 
ganharem dinheiro com a edição de novos dicionários, prontuários, 
manuais, etc. Talvez para facilitar a vida àqueles que não sabem 
escrever, isso é, não distinguem o erro. Talvez, sei lá! Sou contra 
semelhante mau uso da Língua Portuguesa. A minha licenciatura 
em Filologia Românica inibe-me, ou proíbe-me, de tratar tão mal 
a minha língua.
Afinal, os Portugueses descobriram o Brasil e ensinaram a sua língua 
aos indígenas, e, agora, deixamo-nos colonizar por outra língua.
Mais uma vez os meus parabéns pelo seu editorial. Continue 
assertivo.
Com os melhores cumprimentos,
 Marta Oliveira Santos”

NOTA DO EDITOR – O Brasil não é conivente, pelo menos para já, com o “bendito”, 

uma vez que também ele o não ratificou até agora.

De leitora fiel que não é Rotária mas se interessa pelo Rotary, recebemos o seguinte comentário em reacção a texto publicado na 
edição de Abril. Sublinhamos que esta leitora é cultivadora da Poesia e, por isso, tem por vezes contribuído com produções suas que 
gostosamente têm sido publicadas nas nossas páginas.

ABRAÇO 

Se a tristeza nos invade
E um amigo está perto,
Em todo o momento cabe
Aconchego d’Abraço certo.

Se à porta bate o luto
O sol parece escurecer,
Mas o Abraço impoluto
Faz nuvens desaparecer.

Se as lágrimas salgam olhos,
Abraço forte, de amigo,
Enxuga aqueles escolhos
Levando-as p'ra longe consigo.

Se alegria ocupa o coração
E um amigo dela se apercebe,
O Abraço, envolto em emoção,
É partilha, é amor que se recebe.

Em todo e qualquer momento
Abraço é um bem precioso!
Espécie d’encantamento
Que torna o ser majestoso.

 Marta Oliveira Santos

79 ANOS DO ROTARY CLUB DE VISEU

Quando em trinta e quatro reuniram
Uns quantos paladinos sonhadores,
Que, indiferentes a tantos dissabores,
Em acto fraternal as mãos uniram,

Não se sabe ao certo o que sentiram
Nesse papel de tímidos actores,
Ao pisarem um terreno de valores
Que antes, em Viseu, nunca se viram.

Foi, porém, essa gente devotada,
De mente aberta, a novas causas dada,
Que legou aos vindouros, sem vaidade,

Um tal desejo de empunhar a espada
Para fazer do bem uma cruzada
Que há-de levar o Clube à eternidade.

                                                   José de Campos

Obs.: por ocasião da passagem do 79º Aniversário do Clube.






